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RESUMO 

Este minicurso se propõe a investigar de que forma os pressupostos teó-

ricos da estilística e dos estudos queer podem se articular no ensino de litera-

tura a fim de conscientizar os aprendizes acerca do uso estético da lingua-

gem nos textos literários e seus efeitos na construção do homoerotismo mas-

culino. Conforme Carter (2007), nos últimos anos, muitos linguistas aplica-

dos têm se dedicado ao estudo da relação entre língua, literatura e educação, 

destacando a complementaridade dos estudos linguísticos e literários. Nesse 

contexto, a literatura, além de ser um artefato cultural e histórico (ZYN-

GIER, 1994), é uma forma de uso da linguagem (ZYNGIER, FIALHO & 

RIOS, 2007). Desse modo, ao estudar os meios pelos quais o significado é 

construído nos textos literários pelo uso da língua, a estilística constitui um 

aporte teórico-metodológico para o ensino da literatura (MORGGARD, 

2010). Nesse sentido, a análise estilística focaliza os aspectos fonológicos, le-

xicais, semânticos, pragmáticos e discursivos nos textos, bem como o proces-

samento cognitivo de tais aspectos. A linguagem também exerce um papel 

central nas teorizações queer, uma vez que a sexualidade e o gênero são 

construídos historicamente por discursos institucionais, tais como o religio-

so, o médico-psiquiátrico, o pedagógico etc., cujo objetivo é classificar os 

comportamentos sexuais com base em uma concepção de normalidade (BU-

TLER, 2003; FOUCAULT, 2001; LOURO, 2004; MISKOLCI, 2012; SUL-

LIVAN, 2003). Com efeito, concebendo a educação como uma prática trans-

formadora (HOOKS, 1994), é possível combater a homofobia nas escolas 

através da conscientização dos aprendizes acerca do fato de que, através do 

discurso, é possível desconstruir ou reforçar preconceitos e discriminações. 

Palavras-chave: Ensino. Estilística. Homoerotismo. Literatura. Queer. 

 

1. Introdução 

A literatura, segundo Cosson (2006), além de ser uma práti-

ca discursiva e social, é um espaço no qual convergem leituras do 
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histórico, do social e do cultural. Tendo em vista que o discurso 

não é neutro nem desinteressado, mas atravessado por relações de 

poder e pela ideologia, o texto literário, ao representar certas iden-

tidades, pode marginalizá-las ou legitimá-las. (SIMPSON, 2004) 

Nesse sentido, a sala de aula de literatura, assim como a de 

língua, pode constituir um ambiente onde significados e identida-

des são negociados e construídos nas interações dialógicas media-

das pelo discurso nas quais os sujeitos se engajam (MOITA LO-

PES, 2002). De fato, o trabalho com a linguagem é um dos modos 

para que se possa problematizar identidades sexuais na sala de au-

la. (TÍLIO & SOUTO JÚNIOR, 2014) 

Tendo em vista que, nos últimos anos, tem havido um au-

mento no interesse em torno da relação língua, literatura e ensino 

(CARTER, 2007), a estilística passa a ser uma ferramenta metodo-

lógica para abordar textos literários. Isto posto, este artigo propõe 

uma perspectiva queer da estilística para problematizar as identi-

dades homoeróticas masculinas na aula de literatura. 

Na primeira seção, será discutida o conceito de estilística, 

que pode ser definida como o estudo dos efeitos causados nos lei-

tores por escolhas linguístico-discursivas (ZYNGIER, 1994). 

Além disso, será enfatizada como uma abordagem estilística do 

texto literário pode ajudar a desenvolver a conscientização literária 

dos aprendizes a fim de que possam interpretar tais textos de for-

ma autônoma e crítica. 

O foco da segunda seção será na análise dos pressupostos 

teóricos da teoria queer cujo postulado principal é o de que as ca-

tegorias de gênero e sexualidade são construções sociais e discur-

sivas (LOURO, 2004). Portanto, por meio da desconstrução dos 

discursos falogocêntricos que estabelecem e sustentam a ideologia 

heteronormativa, a teoria queer busca questionar as visões natura-

lizadas e essencializadas dos gêneros e das sexualidades. 

As premissas da estilística queer serão discutidas na terceira 

seção, apoiada na análise crítica do discurso, que concebe a lin-

guagem como prática social e, por isso, atravessada por ideologias 
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e relações de poder (FAIRCLOUGH, 2001), a perspectiva queer 

da estilística visa problematizar as representações do homoerotis-

mo masculino através de uma análise das escolhas linguístico-

discursivas feitas pelo autor do texto literário. 

 

2. O ensino de literatura e a estilística 

A literatura, enquanto prática cultural, constitui um registro 

sócio-histórico da evolução da sensibilidade do ser humano 

(ZYNGIER, 2001). Os textos, assim como a história de sua recep-

ção, refletem os modos como determinados temas foram privilegi-

ados e pensados ao longo da história da civilização. Portanto, o 

ensino de literatura possibilita que os aprendizes compreendam a 

importância da arte literária em suas vidas (COSSON, 2006). En-

tretanto, ainda hoje, discute-se se o foco do ensino de literatura 

deve ser na perspectiva histórica, sociológica ou na análise textual. 

(ZYNGIER & FIALHO, 2010) 

Como afirmam Zyngier, Fialho & Rios (2007), o principal 

objetivo do ensino de literatura é o de sensibilizar os aprendizes 

para o texto escrito. Considerando o texto literário como uma ação 

comunicativa, faz-se necessário conscientizar os aprendizes acerca 

do uso linguístico em tais textos. De fato, o texto literário é um ar-

tefato linguístico, uma vez que é constituído por uma combinação 

de recursos linguísticos que se materializam no uso. 

Nesse sentido, o ensino de literatura deve possibilitar a 

conscientização do leitor para as escolhas linguísticas que influen-

ciam a construção do significado de um texto literário, bem como 

para a percepção do que é dito ou escrito de forma implícita 

(MCRAE & CLARK, 2004; SIMPSON, 2004). Assim, tal consci-

entização pressupõe a aquisição e o desenvolvimento de certa ha-

bilidade para compreender e avaliar padrões linguísticos nos tex-

tos literários, o que remete a uma abordagem estilística no ensino 

de literatura. 

A estilística, conforme Norgaard, Montoro & Busse (2010), 

é o estudo de como os significados são construídos nos textos lite-
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rários por meio da escolha de determinados recursos linguísticos. 

Os estilistas, pois, aplicam modelos provenientes da linguística 

como ferramenta analítica. Desse modo, a análise estilística busca 

descrever e explicar como e por que os textos significam de uma 

forma particular, produzindo, assim, determinados efeitos nos lei-

tores. (ZYNGIER & FIALHO, 2010) 

Há, segundo Zyngier (2001), duas correntes de análise esti-

lística, as abordagens textualmente orientadas e as contextualmen-

te orientadas. As primeiras interessam-se apenas pela descrição de 

padrões linguísticos, desconsiderando como os textos literários 

significam em um dado contexto. As abordagens textualmente ori-

entadas concebem "o texto como predominantemente monológico, 

estável e autorreferente". (MCRAE & CLARK, 2004, p. 329) 

As abordagens contextualmente orientadas, por outro lado, 

compreendem o texto literário a partir de uma visão dialógica na 

qual o significado é construído na interação entre autor, leitor e 

texto (MCRAE & CLARK, 2004). Tais abordagens buscam inves-

tigar como as forças históricas e sociais influenciam a produção e 

recepção dos textos. Assim, para essas abordagens o texto literário 

e o contexto social estão em uma relação dialética. 

Aplicada ao ensino de literatura, a abordagem contextual-

mente orientada da estilística, também chamada de estilística pe-

dagógica, visa desenvolver a conscientização literária dos aprendi-

zes (ZYNGIER, FIALHO & RIOS, 2007). Tal conscientização 

"depende de atividades que promovam a sensibilização dos apren-

dizes para a experiência estética verbal" (ZYNGIER, FIALHO & 

RIOS, 2007, p. 195). O processo de conscientizar-se literariamente 

se dá por meio da percepção dos recursos linguísticos responsáveis 

por efeitos estilísticos durante a leitura. 

Os objetivos da conscientização literária incluem o reco-

nhecimento de padrões verbais e da ideologia subjacente na cons-

trução de textos literários, fornecendo, portanto, aos aprendizes 

metalinguagem para que estes possam descrever e avaliar sua ex-

periência literária (ZYNGIER, 1994). Nessa perspectiva, quanto 

mais os leitores estiverem conscientes acerca do uso estético da 
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linguagem, mais serão capazes de justificar sua interpretação. A 

prática da conscientização literária, pois, deve enfocar como os 

textos literários significam e não o que significam. (MCRAE & 

CLARK, 2004) 

No que diz respeito ao aspecto cognitivo, o processo de 

conscientização literária tem como objetivo principal o desenvol-

vimento da consciência de unidades, padrões, regras e categorias 

da linguagem em uso, assim como da habilidade de refletir criti-

camente sobre os textos literários a fim de expressar julgamentos e 

opiniões apropriados (ZYNGIER, 1994). Assim sendo, tendo em 

vista a articulação entre conscientização literária e reflexão crítica, 

é possível discutir questões de gênero e sexualidade na aula de li-

teratura por meio da articulação entre estilística e teoria queer. 

 

3. Teoria queer: transgredindo as normas de gênero e sexuali-

dade 

O termo queer, segundo Spargo (2000), "antes lançada ou 

sussurrada com um insulto, é agora orgulhosamente reivindicada 

como uma marca de transgressão” (SPARGO, 2000, p. 3). A 

transgressão, conforme Jenks (2003), "é aquela conduta que des-

trói as regras e transgride os limites" (JENKS, 2003, p. 3). No con-

texto dos estudos queer, transgredir as regras significa contestar as 

normas regulatórias de gênero e sexualidade. (BUTLER, 2003) 

Nesse sentido, a teoria queer questiona a oposição heteros-

sexualidade/homoerotismo, questionando a ideia de que a heteros-

sexualidade é natural e, portanto, compulsória, o que remete ao 

conceito de heteronormatividade (LOURO, 2004). A heteronor-

matividade é uma estrutura ideológica onipresente que se refere à 

noção de que os sujeitos são criados para ser heterossexuais mes-

mo que não venham a relacionar-se com o sexo oposto. (MIS-

KOLCI, 2012) 

Com efeito, a teoria queer visa compreender as identidades 

sexuais e de gênero para além das normas sociais que regulam tais 

identidades (SULLIVAN, 2003). Assim, os teóricos queer buscam 
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desnaturalizar compreensões heteronormativas das categorias de 

gênero e sexualidade. De acordo com Louro (2004), a teoria queer 

insere-se no quadro do pós-estruturalismo que estuda a relação en-

tre os sujeitos, a vida social e as práticas de construir significado. 

Nessa perspectiva, o significado não é visto como pré-

existente ao sujeito, mas é construído nas interações sociais medi-

adas pelo discurso (MOITA LOPES, 2002). Assim, a teoria queer 

encontra na teoria desconstrutivista de Derrida, nas reflexões de 

Foucault acerca da construção discursiva da sexualidade e na no-

ção de gênero como ato performativo de Butler meios para emba-

sar a crítica à normalização dos gêneros e das sexualidades. 

A desconstrução é uma teoria que, além de destacar o cará-

ter construído do significado, proporcionou um abalo no pensa-

mento metafísico ocidental, uma vez que este se apoiava em opo-

sições binárias, tais como masculino/feminino, heterossexu-

al/homoerótico, para estabelecer uma hierarquia ou supremacia de 

um termo sobre o outro (DERRIDA & ROUDINESCO, 2004). 

Derrida (1991) pontua que desconstruir significa decompor os dis-

cursos com os quais as oposições binárias são estabelecidas, reve-

lando seus pressupostos, suas ambiguidades e suas contradições.  

 A perspectiva da desconstrução pode sustentar a proposta 

de problematizar os binarismos e a lógica falogocêntrica, conceito 

útil para pensar a questão do gênero e da sexualidade (DERRIDA 

& ROUDINESCO, 2004). O modelo falogocêntrico da sociedade 

ocidental atribui significado às coisas e aos sujeitos tomando como 

base sempre o masculino, ou seja, considerando o falo como ponto 

de referência e centro a partir do qual ocorreria todo o processo de 

subjetivação. 

Assim como Derrida, Foucault (2001) enfoca o papel do 

discurso na construção da sexualidade. De fato, a sexualidade é 

"uma categoria construída de experiência que têm origens históri-

cas, sociais e culturais" (SPARGO, 2000, p. 12), ou seja, ela não é 

fruto da biologia ou da genética (FOUCAULT, 2001). Nesse sen-

tido, a sexualidade constitui um dispositivo histórico construído 
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fundamentalmente pelo discurso religioso e médico-psiquiátrico 

do século XIX. 

A doutrina cristã encarregou-se de condenar o homoerotis-

mo, considerando-o um ato transgressivo, uma sodomia. A explo-

são de discursos sobre o sexo no século XIX não só atualizou o 

discurso religioso, mas também transformou o sujeito homoerótico 

em uma espécie com anatomia e psicologia distintas. Assim, o su-

jeito homoerótico passa a ser compreendido a partir da sua sexua-

lidade, isto é, "nada daquilo que ele é, no fim das contas, escapa à 

sua sexualidade. Ela está presente nele todo, subjacente a todas as 

suas condutas". (FOUCAULT, 2001, p. 43) 

Da mesma forma, Butler (2003) afirma que os gêneros são 

construtos sociais e discursivos, e, assim, atos performativos. A 

performatividade, para a autora, diz respeito a um ato discursivo 

que produz aquilo que ele nomeia, ou seja, a linguagem torna-se 

um discurso delimitador e formador dos objetos e sujeitos. Nessa 

perspectiva, a categoria do gênero é resultado de um discurso per-

formativo, o que demonstra que os sexos não têm nenhuma vali-

dade intrínseca e ontológica. 

A noção dos gêneros como atos performativos permite que 

se desnaturalize o laço entre sexo e gênero, expondo os mecanis-

mos culturais que produzem a coerência do gênero que, dessa 

forma, torna-se uma categoria inteligível (BUTLER, 2003). Tal in-

teligibilidade baseia-se na sequência sexo-gênero-sexualidade na 

qual o sexo biológico determina o gênero que, por sua vez, deter-

mina a sexualidade. Portanto, a concepção butleriana de gênero 

constitui um modo de desestabilizar as relações normativas que 

regem os gêneros e as sexualidades. 

  

4. A estilística queer na problematização da identidade homoe-

rótica masculina 

Neste artigo, o que se chama de estilística queer baseia-se 

na análise crítica do discurso, que compreende o discurso como 

ação sócio-histórica, sendo, portanto, uma prática social, (FAIR-
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CLOUGH, 2001). Nesse sentido, o discurso não só representa o 

mundo e as relações sociais, mas os constroem. Assim, a estilística 

queer é uma abordagem textualmente e contextualmente orienta-

da. 

Conforme Fairclough (2001), há três funções da linguagem 

e dimensões de sentido que interagem em todo discurso, quais se-

jam, a função identitária, que relaciona-se às formas pelas quais as 

identidades são estabelecidas no discurso, a função relacional, que 

refere-se a como as relações sociais entre os participantes do dis-

curso são renegociadas e representadas, e a função ideacional, re-

lacionada a como os textos significam a vida social, assim como 

contribuem na construção de crenças e sistemas de conhecimento. 

Assim, na perspectiva da análise crítica do discurso, a iden-

tidade social é compreendida como uma construção discursiva, 

sendo fragmentada, contraditória e instável (MOITA LOPES, 

2002). Desse modo, a análise estilística queer busca verificar co-

mo, a partir dos padrões linguístico-discursivos, as identidades se-

xuais e de gênero são construídas, reestruturadas e contestadas no 

discurso. 

Portanto, uma das principais metas da análise crítica do dis-

curso é explicar como os discursos são construídos por relações de 

poder e pela ideologia dominante (FAIRCLOUGH, 1996). Ideolo-

gia pode ser conceituada como a visão de mundo compartilhada 

por uma determinada classe social, não podendo, portanto, ser dis-

sociada da linguagem. Na verdade, a linguagem expressa e é mol-

dada pela ideologia. 

A análise crítica do discurso estuda ainda como os textos, li-

terários ou não, significam em um contexto sócio-histórico parti-

cular (FAIRCLOUGH, 2001). Assim, é preciso compreender que, 

para cada contexto de enunciação, corresponde um contexto ideo-

lógico (BAKHTIN, 2004). Nessa ótica, em todo texto literário 

convive uma multiplicidade de vozes com pontos de vista e cren-

ças contraditórios. De fato, o discurso romanesco constitui uma 

arena onde diversos interesses sociais estão em conflito. 
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Nesse sentido, tendo em vista que, para os teóricos queer, as 

categorias de gênero e sexualidade são construídas social e discur-

sivamente, a estilística queer visa compreender como o homoero-

tismo é representado por meio de escolhas linguístico-discursivas 

nos textos literários. Assim, a perspectiva queer da estilística arti-

cula as funções da linguagem postuladas pela análise crítica do 

discurso com conceitos como performatividade e falogocentrismo. 

Primeiramente, a análise estilística queer do texto literário 

deve reconhecer o aspecto falogocêntrico do discurso que sustenta 

a ideologia patriarcal, sexista, homofóbica e heteronormativa, re-

forçando, assim, a dominação masculina e a consequente subordi-

nação das mulheres e de tudo que, de certa forma, está relacionado 

ao feminino, como o homoerotismo. Tal discurso designa aos su-

jeitos papéis sexuais e de gênero baseados na sequência sexo-

gênero-sexualidade. 

Os discursos falogocêntricos apoiam-se em uma lógica 

identitária fundada na polarização e exclusão binárias da diferença 

sexual (DERRIDA & ROUDINESCO, 2004). Centrada no mascu-

lino, a percepção ocidental de diferença sexual aproxima-se mais 

da noção de dicotomia do que de diferença. O sistema dicotômico 

binário atribui significados e valores específicos a sujeitos e coisas 

que compõem a realidade. 

Nesse sentido, a análise estilística queer de textos literários 

visa desconstruir os discursos falogocêntricos, possibilitando a re-

organização semântica dos significados comumente atribuídos às 

categorias de gênero e sexualidade (MOITA LOPES, 2013). Desse 

modo, os aprendizes serão capazes de questionar a ideologia sub-

jacente ao sistema falogocêntrico que sustenta os discursos hete-

ronormativos. 

Como a ordem do discurso falogocêntrico produz oposições 

binárias herarquizantes, as escolhas de determinados itens lexicais 

pelo autor podem revelar a presença de ideologias estreitamente 

relacionadas ao discurso religioso e médico ou ao movimento de 

defesa dos direitos civis de sujeitos homoeróticos. Não é raro en-
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contrar palavras pejorativas para referir-se a esses sujeitos, mesmo 

por autores abertamente homoeróticos. 

O fato de que alguns personagens de obras literárias empre-

guem termos como "bicha" e "viado" em português ou "queer" e 

"fag" em inglês pode constituir uma estratégia do autor para desta-

car o imaginário social em relação ao homoerotismo. Tal emprego, 

muitas vezes, funcionam como atos performativos (BUTLER, 

2003), ou seja, como atos que criam o sujeito homoerótico como 

pecador, desviante, doente, criminoso etc. (FOUCAULT, 2001) 

Além disso, adjetivos utilizados pelo narrador ou pelos per-

sonagens para qualificar os sujeitos homoeróticos pode refletir es-

tereótipos de gênero e sexualidade. Os estereótipos, conforme Bu-

tler (2003), são construções sociais e mentais que fazem com que 

sujeitos e eventos tornem-se compreensíveis. Assim, os sujeitos 

projetam os estereótipos no mundo para que este faça sentido. 

Outra questão importante é o uso do discurso direto ou indi-

reto pelo autor. No discurso direto, a subjetividade do personagem 

é mantida por meio da citação literal do seu discurso (BAKHTIN, 

2004). Assim, é possível retratar fielmente os pensamentos dos 

personagens acerca dos acontecimentos. O discurso indireto, em 

contrapartida, permite que o autor manipule o discurso dos perso-

nagens para servir a seus interesses. 

Assim, o discurso direto de um personagem pode revelar 

como ele compreende sua identidade sexual e como percebe as 

sanções morais e sociais às quais tal identidade está submetida. No 

discurso indireto, quando não se identifica o personagem autor do 

enunciado, o narrador pode inserir no discurso alheio seu posicio-

namento ideológico em relação ao homoerotismo. 

 

5. Considerações finais 

Tendo em vista que a escola é uma das instituições sociais 

que constroem as categorias de gênero e sexualidade através de 

práticas discursivas que marginalizam aqueles sujeitos que não se 
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conformam com o modelo heteronormativo da sociedade (LOU-

RO, 2004), a aula de literatura constitui um espaço onde a identi-

dade homoerótica masculina pode ser problematizada a fim de en-

frentar a homofobia. 

Assim sendo, o texto literário deve ser compreendido a par-

tir da sua relação com os aspectos sócio-históricos, refletindo certa 

visão de mundo e possibilitando o questionamento, consentimento 

ou recusa por parte do leitor (ZYNGIER & FIALHO, 2010). Nes-

se sentido, a estilística queer, por meio da análise de padrões lin-

guístico-discursivos dos textos literários, visa problematizar a 

construção da identidade homoerótica, atentando para como esses 

padrões são estratégias para marginalizar ou legitimar identidades. 
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